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Quem é a Pentrilo?
A Pentrilo é uma empresa familiar de terceira geração 

com um ADN muito comercial, industrial e claramente 
inovador. O nosso pilar são as pessoas e acreditamos 
que as relações pessoais são o motor para o desen-
volvimento de uma colaboração bem-sucedida a longo 
prazo, dentro de uma relação baseada na confiança e 
na proximidade. Penso que uma empresa é o reflexo da 
sua direção e, por isso, atuamos com profissionalismo, 
franqueza e integridade moral mostrando uma total leal-
dade aos nossos empregados, clientes e fornecedores.

São valores que, sem dúvida, foram transmitidos 
pelo aquele que foi o nosso grande líder da empresa 
e que, infelizmente, nos abandonou há 15 anos, o meu 
pai Federico García. Embora, como lhe digo, continua 
muito presente na nossa empresa em todas as nossas 
decisões.

Qual é a sua infraestrutura operacional?
Na empresa trabalham atualmente 150 pessoas en-

tre os centros de Sant Joan Despí (escritórios e serviço 

técnico), Tortosa (logística e produção das famílias de 
produtos seguintes: rolos, varetas, cubas, cintas, plásti-
cos e papéis, etc.) e Albacete (famílias: espátulas, talo-
chas, extensões e broxas).

Dispomos em catálogo de 2895 referências dividi-
das nos 3P, como lhe chamamos na Pentrilo: Proteger/
Preparar/Pintar. Temos três centros com uma superfície 
aproximada de 35 000 m2 destinados ao fabrico, escri-
tórios e armazém logístico, onde implementamos todo 
o nosso conceito dos 3P com os nossos expositores 
perfeitamente estudados para maximizar as vendas e 
adaptados à medida para cada um dos nossos clientes.

Fabricamos 85 % do nosso catálogo e isto demons-
tra a grande diferença da nossa empresa relativamente 
aos restantes concorrentes, dos quais muitos aposta-
ram na importação de produtos da China, e isto permi-
tiu-nos manter as nossas vantagens competitivas em 
inovação, qualidade e serviço. Com os anos, quando 
me lembro de uma década atrás, parecia que estáva-
mos loucos e hoje isso tornou-se um facto diferencial 
fundamental.

“O meu nome é Federico García Ibáñez e estou orgulhoso de fazer parte da terceira geração da Pentrilo, 
juntamente com o meu irmão Julio. As pessoas do setor conhecem-me e dirigem-se a mim pelo meu nome 
próprio Kiko, que me acompanha desde pequeno”.
O atual diretor comercial da Pentrilo está há 20 anos na empresa e conhece bem todos os departamentos da 
empresa. Licenciado em ciências empresariais, declara-se um apaixonado pelo desporto e pelos três filhos, 
com um orgulho que não pode dissimular.

Federico García
Diretor Comercial da PENTRILO

 “A Pentrilo é uma marca focada       
no profissional da pintura e todos           

os nossos desenvolvimentos se destinam 
ao pintor mais exigente” 
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Um país frequentemente pou-
co dado a inovar.

Um país não vive só do turismo 
e valorizamos muito o desenvolvi-
mento da indústria do nosso país 
que, infelizmente, é cada vez me-
nor. Nós tentamos, na medida do 
possível, que os nossos fornece-
dores sejam nacionais ou, na sua 
falta, europeus.

Repare que a Pentrilo é uma 
marca focada no profissional da 
pintura e que todos os nossos de-
senvolvimentos estão focados no 
pintor mais exigente, e que simul-
taneamente nos ajuda a melhorar 
cada dia e com o qual mantemos 
uma estreita relação a fim de lhe pro-
porcionar soluções novas, diferentes e únicas que me-
lhorem a produtividade do seu trabalho.

É curiosa a história do início com os rolos…e do 
nome!! 

Pentrilo vem de uma língua que devia ter sido comum 
a todos, o esperanto, e o seu significado é ferramenta 
para pintar. No próximo ano fazemos 70 anos e espera-
mos poder comemorar com toda a pompa.

A nossa origem é graças ao meu avô, que, juntamen-
te com a minha avó, num local muito pequeno do bairro 
do Poble Sec (Barcelona) se dedicou a fazer manual-
mente uma espécie de rolo de lã para pintores de barcos 
do porto de Barcelona. São as primeiras imagens que 
guardamos da empresa do ano de 1953. Por isso, come-
çámos a contar dessa altura.

O meu avô faleceu muito jovem e o meu pai, com um 
dos irmãos dele, o Miguel Ángel, decidiram como home-
nagem ao pai continuar a fazer nos fins de semana esses 
rolos para os pintores que lhe mencionei anteriormente e 
adicionalmente aos respetivos trabalhos.

E aqui começa a história.
Sim, e passados uns anos decidiram deixar tudo e 

dedicar-se de corpo e alma ao negócio familiar. Real-
mente, eles são os dois grandes impulsionadores da 
Pentrilo que, juntamente com a sua irmã Marta (química 
de profissão), que se incorpora anos depois, fazem da 
Pentrilo uma empresa muito respeitada no setor da pin-
tura que emerge mal dispondo de recursos para tal nas 
suas origens.

Mais para a frente, do Poble Sec passámos para um 
local no bairro de Sants, e daqui para um pavilhão em 
Sant Joan Despí (Barcelona). Posteriormente, fomos 
desviando a produção a Tortosa, visto que a minha mãe, 
que em paz descanse, herdou uns terrenos agrícolas do 
pai dela.

Passámos, literalmente, de uns terrenos de tange-
rinas a uma indústria em Roquetes (Tarragona) 
onde trabalham mais de 100 pessoas.

Chamo a atenção para o facto de que há dois 
anos conseguimos que o polígono industrial 
onde iniciámos com a primeira pedra se chame, 
em homenagem ao meu pai, Polígono Industrial 
Federico García. Atualmente, estamos muito or-
gulhosos da internacionalização da nossa em-
presa; já estamos presentes, em maior ou menor 
grau, em 67 países.

Para vocês, a formação também está no 
vosso ADN

Como me disse uma vez um professor da fa-
culdade: “se achas que a formação é cara, ex-
perimenta com a ignorância”.

Procuramos e formamos a nível interno pes-
soas que se impliquem no seu trabalho, garan-
timos oportunidades de desenvolvimento com 

base no mérito e na contribuição profissional e propor-
cionamos um ambiente de trabalho baseado na estabili-
dade laboral e na confiança.

Para fazer uma ideia, a média da idade da nossa 
equipa diretiva são 45 anos e quase todos estamos há 

15 anos na empresa. Muitas vezes a experiência não 
conflitua com a idade e no nosso caso posso dizer com 
muito orgulho que são uma equipa diretiva unida, forma-
da e jovem, mas com muita experiência no setor.

Outro pilar básico da nossa empresa é a formação 
de pintores, tanto teórica como prática, através de de-
monstrações e cursos que fazemos tanto online como 
presenciais.

Necessitamos que o pintor saiba o que tem entre 
mãos e que seja exigente com as suas ferramentas de 
trabalho. Se lhe valesse qualquer coisa, a Pentrilo perde-
ria a sua razão de ser.

Daí que o nosso slogan seja: “A FERRAMENTA IM-
PORTA MESMO, USE PENTRILO”.

Qual é a sua estratégia e posicionamento no setor 
dos armazéns de materiais de construção?

Do ponto de vista histórico, o nosso cliente foi sem-
pre o armazenista de tintas profissionais, e é onde a 
Pentrilo é líder no mercado nacional. Como sabemos, 
nestes últimos anos as tendências mudaram e agora o 
profissional das remodelações acaba por dar um ser-
viço integral que inclui a pintura entre os seus variados 
serviços. Neste novo contexto, os armazéns de mate-
riais de construção que apostaram na implementação 
da secção de tintas podem oferecer este serviço com-
pleto ao cliente sem necessidade de ter de ir a outras 
lojas para comprar a tinta. Para nós, como fabricantes 
de ferramentas de pintura nacionais, este é um seg-
mento de mercado em que a Pentrilo tem de estar bem 
posicionada e, nestes últimos anos, desenvolvemo-nos 
muito num setor em que há 10 anos não tínhamos qual-
quer presença. 

De facto, graças à nossa fábrica de aço em Albacete 
e ao know-how do nosso pessoal, estamos a conceber 
todo o tipo de ferramentas e soluções mais focadas na 
construção que inclusive na decoração no mundo do aço.

Esperançado com o futuro?
Abriu-se para nós um leque enorme e nestes últimos 

5 anos grande parte do investimento da empresa tem 
estado muito focado neste setor, em que cada vez esta-
mos melhor posicionados e cujo desafio pela frente é o 
de chegar a ser uma marca reconhecida e líder também 
pelo profissional da construção.

É política da empresa reinvestir grande parte dos 
lucros gerados por estarmos na vanguarda do setor e 
poder assim concorrer cara a cara contra qualquer mul-
tinacional estrangeira por muito grande que seja.

Por último, e como mensagem final, gostava de trans-
mitir ao mercado da construção que a Pentrilo vem para 
o setor da construção para proporcionar os seus 70 anos 
de experiência no mundo da pintura profissional.

Texto: Ramon Capdevila
Foto: PENTRILO
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ano de 1953. 
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“Pentrilo vem de uma 
língua que devia ter sida 

comum a todos, o esperanto, 
e o seu significado é 

ferramenta para pintar”

	pÉ política da empresa reinvestir grande parte dos lucros para continuar 
na vanguarda do setor.


